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DOSSIÊ: A INVENÇÃO DA AMÉRICA: ESTUDOS SOBRE EDUCAÇÃO, HISTÓRIA E 
CULTURA NA AMÉRICA LATINA (1879-1950)

Dossier: A invenção da América: estudos sobre Educação, História e Cultura na América Latina (1879-1950)

APRESENTAÇÃO

A historiografia contemporânea apresenta um interesse renovado nos fenômenos 
de produção, circulação e apropriação de saberes em diferentes espaços e tempos. Neste 
sentindo o dossiê que ora apresentamos procura analisar aspectos da representação da 
educação e da cultura na América Latina, a partir de obras literárias, ensaios teóricos, 
textos jornalísticos e narrativas históricas. A proposta consiste em tentar observar pontos 
de contato entre o que se percebe “no interior” das fronteiras nacionais, com o que se 
passa em suas exterioridades. Para tanto, procuramos observar os pertencimentos teóricos 
e institucionais de alguns autores, o recurso às traduções, identificar os destinatários, o 
regime de citação, núcleo documental mobilizado, bibliografia, editoras e projeto editorial 
para pensar os padrões narrativos das escritas que foram produzidos e/ou circularam no 
velho e no novo continente. Nesse caso, trabalhamos com parcela do universo latino-
americano e com o sistema de referência à Europa e à própria América, de modo a 
observar: os modelos de escrita legitimados, as concorrências estabelecidas, bem como as 
tradições forjadas a partir destas experiências. O texto Na rota do progresso: representações 
a respeito da instrução pública na argentina (1879) analisa algumas representações forjadas 
pelo francês Celéstin Hippeau, por intermédio do relatório sobre instrução pública na 
Argentina, publicado em 1879. O procedimento do autor pode ser caracterizado como 
uma operação que busca construir um programa a ser seguido pelas nações, no qual dois 
países do novo mundo são apresentados como modelo – Estados Unidos e Argentina. 
Trata-se, portanto, de uma representação que termina por defender uma racionalização 
do modelo de instrução como saída para os diversos problemas identificados em todas 
as modalidades e níveis de ensino da Argentina; condição necessária para inscrevê-la 
na rota do progresso. José Ricardo Pires de Almeida entre duas vocações: a política e a 
ciência é o titulo do artigo que trata da obra L`Instruction Publique au Brésil: Histoire 
– Législation, escrita em 1889. O texto visa problematizar dois aspectos específicos: 
por um lado, explicita as convicções políticas defendidas pelo autor, particularmente a 
ideia da superioridade da instrução pública no Brasil em relação aos demais países da 
América do Sul; e, por outro, investe na discussão das características que legitimaram esta 
narrativa como expressão de uma concepção da escrita da história que visava interpretar 
o passado com isenção e objetividade. Outro historiador brasileiro analisado nesse dossiê 
foi Primitivo Moacyr, no texto intitulado Nacional e Continental – Brasil e Américas na 
perspectiva de Primitivo Moacyr. Este artigo explora aspectos da historiografia da educação 
e argumentos que sustentam os diagnósticos empreendidos e modelos propostos a partir 
da remissão às experiências provinciais entre o mundo latino-americano e as Províncias 
do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Também entre os autores brasileiros, temos América 
Latina, cultura e educação nos escritos de José Veríssimo. O artigo objetiva discutir como 
José Veríssimo articula cultura e educação em textos por ele publicados sobre a América 
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Latina, situados teoricamente nos campo da crítica literária e da política. Os resultados 
indicam que as reflexões escritas por José Veríssimo sobre a América Latina reforçam a 
importância que atribuía à educação ao colocá-la como recurso de superação dos problemas 
sociais e políticos, promovidos pelo legado colonial e pelo processo de consolidação 
das repúblicas liberais. Fechando a proposta, La América enseñada: Colombia, primera 
mitad del siglo XX aborda as representações subjacentes ao ensino da categoria América, 
particularmente pela sua inserção no projeto político de definição da identidade de 
diferentes países latino-americanos, com ênfase para o contexto colombiano. Nas suas 
conclusões, o artigo aponta que a representação da América funcionou para justificar 
a existência de um povo, um território e uma raça que, apesar das fronteiras nacionais, 
compartilhava de um mesmo destino.

Os cinco artigos apresentados procuram em comum interrogar os projetos de 
educação, instrução e de civilização em curso no novo mundo. No conjunto, procuramos 
analisar o processo de constituição de matrizes de história da educação, algumas estratégias 
de legitimação, difusão e apropriação internacional desse saber e, no seu interior, o espaço 
reservado para se construir determinadas representações da América.
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